
Preços do petróleo recuam mais de 1% após os EUA aliviarem sanções à Venezuela 

Os preços do petróleo registaram uma queda superior a 1% nas negociações asiáticas desta 

sexta-feira, depois de o Governo dos Estados Unidos ter aliviado algumas sanções impostas à 

indústria energética da Venezuela, medida que poderá libertar parte da oferta do país sul-

americano. 

Os mercados mantiveram-se, entretanto, atentos à possibilidade de acções militares dos EUA 

contra o Irão, ao mesmo tempo que aguardam a reunião do fim-de-semana da Organização dos 

Países Exportadores de Petróleo e aliados (Opep+). 

Os contratos futuros do Brent, com vencimento em Março, recuaram 1,5%, para 69,66 dólares 

por barril, enquanto os futuros do West Texas Intermediate (WTI) caíram 1,6%, para 64,36 

dólares por barril, pelas 02h43 (horário de Brasília). 

Apesar deste recuo a partir de máximos de quase seis meses, os preços do petróleo caminham 

para uma valorização semanal entre 12% e 16%, sustentada por apostas de que as tensões 

geopolíticas no Médio Oriente e uma forte tempestade de neve nos Estados Unidos venham a 

interromper o fornecimento global. Uma interrupção significativa da produção no Cazaquistão 

também contribuiu para impulsionar as cotações do crude. 

Governo Trump alivia algumas sanções à Venezuela 

Na quinta-feira, o Governo Trump levantou restrições sobre transacções envolvendo a empresa 

estatal petrolífera venezuelana, a PDVSA, permitindo, assim, que uma entidade norte-

americana proceda à venda e ao transporte de petróleo proveniente da Venezuela. 

A medida parece ter como objectivo reforçar a confiança das empresas dos Estados Unidos 

para investirem no país, cenário que Donald Trump vinha defendendo reiteradamente desde 

que Washington assumiu o controlo da indústria energética venezuelana, no início de Janeiro. 

Ainda assim, a decisão não incluiu disposições que suspendam as sanções relativas à produção 

de petróleo da Venezuela. 

A tomada de controlo da indústria petrolífera venezuelana pelos Estados Unidos havia 

suscitado receios de um aumento significativo da oferta do país, caso as sanções fossem 

levantadas. Contudo, analistas sublinham que qualquer incremento da produção exigirá tempo, 

tendo em conta o envelhecimento das infra-estruturas energéticas venezuelanas e a acrescida 

incerteza política após a captura do Presidente Nicolás Maduro pelas autoridades norte-

americanas. 

Reunião da Opep+ aguardada; produção deverá manter-se inalterada 

A Opep+ deverá reunir-se no domingo, sendo que relatórios recentes indicam que o cartel 

deverá manter os níveis de produção inalterados. 



O grupo aumentou a produção de petróleo em cerca de 2,9 milhões de barris por dia até 2025, 

medida que exerceu pressão negativa sobre os preços. Todavia, suspendeu os aumentos 

mensais a partir de Janeiro, face às crescentes preocupações com um excesso de oferta e o 

enfraquecimento da procura global. 

No seu relatório mensal divulgado no início de Janeiro, a Opep+ antecipou uma melhoria da 

procura por petróleo em 2026 e 2027, minimizando igualmente os receios de um excedente 

significativo de oferta. 

 


